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OUANDO, por iniciativa do 
sr. Barreto Pinto, a qual 
ninguém no momento le- 

vou a sério, foi cassado o re- 
gistro do Partido Comunista, 
não faltaram autorizadas vo- 
zes de advertência contra o 
êrro que se ia perpetrar. Re- 
novou-se a admoestação, e 
ai com maior razão por se 
tratar de ato de duvidosa le- 
galidade, quando entenderam 
de cassar o mandato dos depu- 
tados comunistas anteriormen- 
te eleitos. Mas o Govêrno pa- 
recia considerar o comunismo 
fenômeno epidérmico, superfi- 
cial, mera questão formal de 
legenda partidária, e supòr 
que, declarado extinto o Par- 
tido, éle deixaria realmente de 
existir. 

O resultado aí o temos ago- 
ra, patente a todos os olha- 
res. Nunca foram maiores as 
apreensões causadas pela sua 
presença. Temo-lo ativo e in- 
fluente em tódas as grandes 
questões nacionais, temo-lo in- 
filtrado em quase todos, senão 
em todos os partidos. A cam- 
panha do petróleo foi tipi- 
camente comunista, o que não 
significa que comunistas ou 
cripto-comunistas fôssem to- 
dos os que a ela se deixaram 
arrastar. Mas, justamente, é o 
ter sido envolvida muita gen- 
te insuspeitável nas manobrai 
táticas do comunismo, o que 
demonstra como, com a extin- 
ção meramente formal do co- 
munismo, se tornou mais pe- 
rigosa a ameaça comunista. 
Coisa semelhante se verificou 
com a discussão do acordo mi- 
litar estabelecido entre o Bra- 
sil e os Estados Unidos. Não 
havia um partido comunista 
para defender. como tal. os 
Interêsses políticos da Rús- 
sia; consistentes na separação, 
no insulamento das nações de- 
mocráticas, mas, por isto mes- 
mo, foi mais eficiente a cam- 
panha comunista. Muita gente 
de boa-fé entrou nela conven- 
cida de que estava apenas de- 
fendendo a independência e « 
dignidade do Brasil, ameaça- 
da» pelo «imperialismo ameri- 
cano», éste «imperialismo» que 
já por duas vêzes salvou a ci- 
vilização e está literalmente 
esgotando os seus fabulosos 
recursos na tentativa de pre- 
servar a liberdade no mundo 
ocidental. 

Se istc é o que estamos 
vendo no Brasil apôs a extin- 
ção do Partido Comunista, o 
contrário disto é o que se ve- 
rifica na Europa, onde nin- 
guér.i pensa em baní-lo e, pelo 
próprio funcionamento do re- 

, gimo parlamentar, se vê êle 
obrigado a assumir abertamen- 
te as suas responsabilidades. 
Nada há mais infenso ao co- 
munismo, mais desfavorável às 
paixões e aos preconceitos que 
êle cultiva, do que o perfeito 
funcionamento da democracia. 
Como os cogumelos, êle nã» 
viceja a plena luz do sol O 
ambiente u^ido e obscuro, que("Vyv 

, lhe é conveniente, foi o que 
1 lhe deu a proscrição legal. 


